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    Apresentação




    Não se chega à poesia por um caminho fácil. Embora, ao contrário do que se pensa e diz, a conceituação de poesia seja algo quase simples. Poesia é a experiência de subversão da linguagem, de retradução, reconfiguração e transformação de toda tentativa de comunicação. Sabendo-se que a linguagem é o elemento vivo da comunicação e que a comunicação é o elo mais precioso que funda a humanidade, e que dá sentido à existência, a poesia é também uma tentativa de tradução, reconstrução e transformação da própria humanidade e seu sentido de vida.




    Simples e megalomaníaco assim. A explicação da simplicidade do conceito de poesia é, pois, ao mesmo tempo, a explicação da dificuldade imensurável de seu caminho e gênese. Para se chegar à poesia é preciso perceber – na própria carne – que todo sentido de linguagem, de comunicação, é uma tentativa exasperada de dar sentido e ordenamento à vida mesma. E que desordenar a linguagem (e a vida) para tentar capturar o que as próprias palavras não conseguem dizer é uma tarefa de antemão fracassada em sua utopia. Mas uma utopia que dá sentido ao caminho para este lugar nenhum que espia todos os lugares. Explica-se: a poesia é a mais extraordinária e sublime das frustrações. Tentar expressar o inexprimível é a tarefa paradoxal do poema. Colocar em palavras o que as palavras não alcançam em significado significa explodir e reconstruir o significado da palavra, do discurso, da linguagem e daquilo que a linguagem representa, que é a configuração do mundo. A poesia é a expressão viva de tangenciar o impossível.




    Mas impossível mesmo é aceitar as coisas como são, ou melhor dizendo: impossível é aceitar as coisas como mostradas à primeira vista. Porque não há vista que se sustente a uma segunda, terceira e infinita olhadela. O olhar multiplica o visto, a descrição expande o fato, o sujeito inaugura o objeto sucessivamente, o poeta transforma a palavra que simboliza todas as coisas.




    E porque as coisas não se cansam de não se definir, me tornei poeta. Os mais de cem poemas aqui reunidos são uma parte do que fiz ao longo de vários anos. Anos em que coisas como o sofrimento, a perda ou mesmo a alegria, o afeto, o riso, nunca conseguiram repousar em um sentido absoluto. Porque, somada à curiosidade daquilo que se cria constantemente – a linguagem, a vida –, vem a vontade de transformar o que se escreve e que se vive.




    Tomando a vida como um jogo – jogo de linguagem, jogo de estruturação cultural –, pode-se perceber que, na edificação lúdica da fábrica de sentidos, o poeta se inscreve como um antijogador que desordena as regras claras de construção, lançando trevas diáfanas sobre a pretensa luz que ilumina parte da percepção da razão. No mito de Platão, os habitantes da caverna só enxergavam as sombras das luzes de fora, que eram o esboço da razão. Mas as luzes da razão não bastam e refletem o esboço de alguma luz maior que atravessa toda percepção. É função da poesia tatear esta luz.




    O “antijogo” do poema joga para além das possibilidades e regras da vida que é jogada às claras, iluminando a escuridão limitada de nossa percepção. Através da palavra, sua superação e transcendência; através da vida, sua superação, tradução e permanente transformação. Assim se joga e se nega o jogo formal e se supera o jogo formal. Assim se cria, se subverte, se inventa, se transforma este jogo de linguagem imprecisa de que precisamos, que é a vida.




    Adrilles Jorge


  




  

    DO DESEJO E OUTROS AFETOS


  




  

    Amor




    Lembro-me de você




    não como era,




    de como o momento a pintava:




    no esboço da memória inacabada




    sempre presente




    mesmo no instante ausente




    no ideal que me faltava




    Lembro-me do meu traço




    que lhe acariciava




    e criava




    para que eu pudesse me esquecer




    de um dia poder perder




    sua imagem fabricada




    Lembro-me sempre agora




    de refazer seu desenho




    em todos os amanhãs




    para que o esquecimento




    se esqueça de si




    a todo momento




    e não resista




    à sua presença




    eternamente recriada.


  




  

    Declaração




    Eu te amo aos pedaços, fatiada




    ao acre tempero da ilusão




    entranhada no desgosto do nada




    desejada nos desvios do não




    Amo em ti a negativa atávica




    atada ao meu reflexo martirizado




    Amo tua sombra previamente trágica




    fossilizando meu futuro macerado




    Amo o desvelo dos descaminhos cruzados




    percorrendo a pele ilícita do teu corpo etéreo




    Amo a tortura do tempo nos olhos varados




    ressoando nas vísceras de um feto funéreo




    Amo a frágil inconsistência de um fracasso




    realizado às margens de um toque consumado




    Amo, qual Cristo, crucificar-me em quase abraço




    a revelar a insânia de um amor crucificado.


  




  

    O que se busca




    O que se busca




    é algo a se buscar




    algo que desvie




    do caminho para parte alguma




    Do que se foge




    é tudo onde repousa




    toda a paz que pesa




    sobre o horizonte estéril




    O que se faz




    é a invenção desmedida da rota




    ainda que o que se ache




    seja a chegada de outra volta




    O que se busca




    é a bússola que norteia o rumo da queda




    onde, por perdido,




    quem se busca é algo a ser buscado.


  




  

    Declaração de amor




    Prazer em receber teus beijos estéreis, tuas mentiras escamadas




    teus lugares-comuns que revelam verdades viáveis




    que duram pela brevidade eterna da tua presença




    teus esboços de certezas concretas




    que delineiam teu, o nosso caráter sutil e desencorpado




    Prazer em abrir corpo e ouvidos para as tuas ordens




    infantis de adulta mimada, general que impõe as estratégias de




    [uma criança




    que conquistou sua autoridade pelos caprichos do corpo,




    pela curva dos quadris




    pela angulação torta do pensamento




    por descaminhos reveladores de tua superfície mais oculta




    abonadora de tuas virtudes disfarçadas de vícios cativantes




    Na melodia das dissonâncias da tua voz, o prazer imediato da




    [curva que




    não te define, da linha oblíqua que oferece o caminho torto que




    [não te alcança




    e que deslumbra os transeuntes que topam com tua natureza




    [morta,




    sempre ressuscitada pela autópsia de corpos retos, elementares,




    mortos pelas tuas tangências.


  




  

    O ódio me sustenta




    O ódio me sustenta




    alicerça




    o contrapeso de querer o que me esmaga




    e concebe e não me sabe




    O ódio precisa a exata necessidade




    do que não preciso




    e me dilapida, consumindo meu vazio




    Como um calmo rancor




    que embala a fome do toque




    como o afeto da mãe que aleita o filho morto,




    o ódio presta subversiva homenagem ao que amo.


  




  

    Aqui




    Para onde, por onde mira o desejo?




    Que rosto, todo, detalhe,




    que esboço, ato ou adejo,




    que fim finaliza seu talhe?




    Por que fim se esboça o princípio




    que formula a intenção?




    Por que todo se corta o início




    que esboça uma ação?




    Por onde responde




    a queda do anseio




    que encerra ao meio




    o que de si e em si se esconde?




    Por onde me venço e formulo meu pleito?




    A que qualquer coisa estou sujeito?




    De que tudo nada é feito?


  




  

    Proximidade




    Por muito próximo não se vê




    o que se esconde




    no espectro que turva




    ou reinventa uma verdade palpável




    Por dentro se percebe




    o planeta como centro




    que ao longe se descobre




    poeira no universo




    Por muito próximo




    não se toca




    a contemplação do todo




    no corpo do desejo




    da plenitude da obra




    que se esconde no detalhe




    Por muito perto se sente




    a mão que acalenta




    a pele da vontade




    na carne da escultura




    e por incerta distância se sente




    a lâmina que esfaqueia a tentativa




    empunhada pela mesma mão




    que golpeia a projeção




    e retalha a intenção




    Por dentro, não nos vemos




    Por fora, da visão do outro




    nos atalhamos e nos criamos




    Por invisível se esconde




    a distância que conceberia




    a arte do juízo




    que se quebra




    por se espreitar sempre próximo
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